INIMIGO ÍNTIMO

Passos inseguros trilham um caminho rotineiro, porém uma angústia repentina coloca em dúvida a certeza do caminhante. À noite, sem o olhar claro da lua, encobre e distorce a forma das árvores, dos canteiros, enfim, dos objetos já conhecidos à volta. Tudo parece estranhamente diferente. Com as pupilas dilatadas, desejando a capacidade dos felinos, tenta enxergar além de suas condições físicas. Todo o seu corpo pulsa numa expectativa trêmula, ansiando pela segurança da chegada, são e salvo, no seu destino. Abandonado na solidão do seu caminhar, à mercê da própria imaginação e já prevendo o pior, pára de chofre, assaltado pela visão fantasmagórica à frente. Um vulto branco, flutuando a poucos metros de nosso caminhante dançava sem tocar o chão. Um frio percorreu todo o seu corpo, alertando-o para o perigo. Com o coração a pulsar alucinadamente, não ficou para conhecer a verdadeira face de seu “medo”.

A fuga é a nossa primeira reação diante de um provável perigo. O medo, como regra geral, é um mecanismo que gera adrenalina, acelerando o batimento cardíaco, aumentando a pressão arterial, preparando-nos para a melhor defesa. Porém, o medo não somente é um meio de defesa e alerta, mas também é cultivado e propagado por muitos como um escudo, como instrumento de dominação e alienação de massas. Ao longo da história o medo criou mitos, preconceitos, aculturação, podando e limitando a capacidade criadora do homem. Impérios e religiões fundamentaram seus pilares no medo incutido em seus súditos e fiéis, amarrando-os na ameaça do castigo, da dor e da perda. Com raízes profundas e milenares, o medo acompanha a trajetória do homem desde a pré-história até nossos ares contemporâneos, desequilibrando-nos nos mais comuns de nossos atos. 

Numa luta milenar, o medo tem se revelado o maior e mais persistente adversário da humanidade, mudando sua face, adequando-se ao imaginário de cada um. Versátil, é um sentimento livre de qualquer preconceito, adepto a qualquer religião, classe social, cor, partido político, time de futebol e até rodas de crianças. O medo é tão forte quanto aquele que o cultiva.

Enraizado em nosso âmago, como conviver com essa realidade? Como vencer este inimigo íntimo? A resposta pode ser muito ampla mas, se partirmos do pré-suposto que “o homem teme o que desconhece”, então, temos a chave. Eureca!! 

Não pense em uma fórmula mágica, mas em muitas, no contexto de uma única palavra: conhecimento. Somente o processo do aprendizado contínuo permite ao homem vencer um a um os seus medos e limitações. O exercício da busca do conhecimento preenche e molda o intelecto do ser humano, não deixando espaço para o fantasma do medo.

O medo como adestrador de massas, bloqueador de criações e assassino de sonhos, sucumbe sob o código da educação e cultura. O homem que mantém sob o seu poder a arma do conhecimento não enfrenta medos, ele apenas se depara com novos desafios. O povo que busca o saber não teme o seu futuro e as ações dos seus governantes, pois este conhece seus direitos e deveres, sabe do seu poder. O governo que, por sua vez, estimula este processo, ganha um povo capaz e menos dependente dos governantes, merecendo o povo que cultiva.

O medo tem sua fonte no homem e o fim no conhecer, no saber, no dominar, no compreender, libertando-nos para um viver melhor. Assim, nem sempre a fuga é a melhor estratégia e, voltando à alegoria do início, se nosso amigo “caminhante” tivesse olhado mais atentamente, teria visto que a razão do seu medo nada mais era que um lençol esquecido no varal.

